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Caso você já tenha visitado o sul da África, talvez alguém tenha-lhe contado uma estória 

interessante sobre a estratégia alimentar da Velha Mãe Crocodilo. Este réptil sagaz gosta de 

permanecer na água, completamente imóvel, com a cabeça imperceptível na lama. Numa 

manhã de sol, o Jovem Irmão Impala se aproxima do rio para beber água. Ele é vaidoso e não 

gosta da lama do Zambezi. "Ah", ele fala; "Eu vejo um tronco. Eu posso ficar sobre ele e 

beber a água fria sem sujar meus lindos cascos". Ele então salta graciosamente sobre o 

"tronco" e começa a beber. A Mãe Crocodilo não se incomoda com os cascos do impala e se 

move lentamente para o meio do rio. No início, o impala continua bebendo porque a água está 

fresca e saborosa, mas quando ele finalmente ergue a cabeça e olha ao redor, ele vê que está a 

vários metros de distância da margem. Ele então grita em desespero "meu tronco se 

transformou num crocodilo!" A Mãe Crocodilo lhe sorri. "Não", ela responde de forma 

lógica, "um tronco é uma coisa bem simples; um crocodilo não". 

 

 

(C.L. Abercrombie)  
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RESUMO 

 

O sistema lacustre da Zona Oeste do município do Rio de Janeiro, que compreende como 

Unidades de Conservação os Parques Naturais Municipais Chico Mendes (PNMCM) e 

Marapendi (PNMM), apresenta ocorrência do jacaré-de-papo-amarelo, Caiman latirostris. As 

áreas estudadas são um dos últimos refúgios onde ainda encontram-se populações 

remanescentes de C. latirostris. Foram realizados dez dias de capturas no período de um ano, 

de junho 2006 a maio de 2007. O jacaré-de-papo-amarelo apresenta grande variação na dieta 

relacionada a heterogeneidade ambiental em que pode ser encontrado. Os Parques estudados, 

apresentam ambientes distintos e interligados pelo Canal das Tachas. A dieta dos jacarés nas 

lagoas e no Canal das Tachas foi dividida em relação ao tamanho das classes de jacarés. Foi 

observado que os jacarés da lagoinha das Tachas no PNMCM, apresentam uma dieta mais 

pobre, composta predominantemente de hexápodas associados a ambientes poluídos, diferente 

dos jacarés encontrados na lagoa Marapendi que apresentam uma dieta mais diversa entre 

vertebrados e invertebrados, com predominância de peixes e crustáceos. Muitos dos animais 

estudados que residem no Canal das Tachas, são alimentados por moradores locais. C. 

latirostris não apresentou preferência por determinados tipos de presas, se alimentando de 

toda e qualquer presa disponível no ambiente, e nem especialidade de captura por qualquer 

tipo de presa. Este resultado sugere que, os itens-presa encontrados no conteúdo estomacal do 

jacaré-de-papo-amarelo podem ser o reflexo da diversidade de presas disponíveis no 

ambiente, o que indica uma grande capacidade adaptativa do animal a ambientes diversos. 

Devido a sua longevidade, jacarés e crocodilos estão sujeitos às modificações ambientais 

naturais e exposição às alterações antrópicas no ambiente. O mercúrio é considerado um 

elemento traço comum em ambientes lacustres, alagados e reservatórios, sendo de fácil 

acumulação no organismo e pode se disponibilizar na cadeia trófica devido a fatores 

ambientais. As taxas de mercúrio encontradas no sangue da espécie foram relativamente altas 

devido ao favorecimento da metilação mercurial por plantas aquáticas. A acumulação de 

mercúrio no músculo de C. latirostris se deve ao histórico alimentar e/ou contato prévio 

destes com presas previamente contaminadas, tendo sido maior na lagoinha das Tachas. 

Considerado um predador topo-de-cadeia, assim como os demais crocodilianos, e uma 

espécie-chave para os ambientes onde se inserem, pode ser utilizado como bioindicador de 

qualidade ambiental.  

Palavras-chave: Crocodilianos. Conservação. Dieta. Contaminação. Metal Pesado. Mercúrio. 
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ABSTRACT 

 

 

The freshwater system located at west area of Rio de Janeiro’s municipality is composed by 

two municipal natural parks: Parque Natural Municipal Chico Mendes (PNMCM) e Parque 

Natural Municipal Marapendi (PNMM), which are the occurrence areas of Caiman latirostris, 

a crocodilian species, inside municipal protection areas. These areas represent the last 

environments where Caiman latirostris populations still living at. Ten captures were made 

over a year, since June 2006 until May 2007. This species, Caiman latirostris, presents non-

specific diet, including several invertebrates and vertebrates, related to the great variability of 

environments where it can be found. Chico Mendes and Marapendi Natural Parks, located at 

Rio de Janeiro’s city, are distinct but interconnected. It was observed that alligators from 

Tachas’channel at Chico Mendes’ Park presented a poorer diet, composed by hexapods 

associated to polluted environments, than alligators from Marapendi’s pond, that include 

vertebrates and invertebrates organisms, mainly fishes and crustaceans, on their alimentation. 

The alligator’s diet at the two ponds and at Tachas’ channel was separated by length intervals. 

Most part of the studied animals from Tachas’ channel is fed by people that live nearby. In 

this study, C. latirostris didn’t show preferences on one specific prey, feeding on any possible 

prey available in the environment and neither any specificity on captures methods for any 

kind of prey. This result suggest that the prey items found in stomachal contents of C. 

latirostris could be a reflex of the prey’s diversity in the environment, which indicate a great 

adaptation capacity of this species. Due to its longevity, alligators and crocodiles are 

submitted to natural and anthropic environmental modifications. The species Caiman 

latirostris, as other crocodilians species, is considered as a top predator and key species in the 

environments where they live, being used as bioindicators of environmental quality. Mercury 

is a global pollutant and it is naturally present in aquatic ecosystems as lakes, rivers, wetlands 

and reservoirs. It may be available to biota and transferred throughout the trophic levels in the 

food chain. In this study were also evaluated mercury concentrations on blood and muscles of 

Caiman latirostris. Mercury concentrations in blood showed no differences among areas and 

among length intervals. Mercury accumulation on muscles of C. latirostris was different 

between areas, but no difference was found among length intervals. These differences found 

in those areas, may reflect distinct actual and past environmental conditions. 

Keywords: Crocodilians. Conservations. Diet. Toxic metal. Mercury. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A família Crocodylidae inclui três subfamílias: Crocodylinae, Alligatorinae e 

Gavialinae (POUGH et. al., 2004; BORTEIRO, 2005). Nessas, existem 22 espécies de 

crocodilianos reconhecidas, onde no Brasil ocorrem seis espécies, todas pertencentes à 

subfamília Alligatorinae, sendo estas pertencentes aos gêneros Caiman, Melanosuchus e 

Paleosuchus (BELLAIRS, 1987; ROSS, 1992; POUGH et. al., 2004).  

A maior diversidade e as populações mais numerosas de crocodilianos estão 

concentradas na região Neotropical, onde são utilizados por populações humanas no 

comércio de carne e couro (ROSS, 1992; ROSS, 1998; VERDADE, 1998; VERDADE & 

LARRIERA, 2002). Apresentam um enorme potencial em seu desenvolvimento e a sua 

exploração de forma sustentável pode gerar um grande benefício econômico para 

populações rurais (MAGNUSSON, 1984; JENKIS, 1993 apud BORTEIRO, 2005; ROSS, 

1992; ROSS, 1998; LARRIERA & VERDADE, 1995; VERDADE & LARRIERA, 2002; 

BORTEIRO, 2005; BORTEIRO et. al., 2006). No mundo em geral, os crocodilianos estão 

sendo aproveitados economicamente de três formas: (1) “wild harvest” – manejo 

extensivo na natureza, geralmente seguindo critérios de extração e monitoramento; (2) 

“ranching” - os ovos ou filhotes são apanhados na natureza e criados até o tamanho de 

abate e (3) “farming” - criação englobando todo o ciclo reprodutivo da espécie (CAMPOS 

et. al., 1994; SANTOS, 1997).  

Devido a grande utilização comercial de crocodilianos, estudo sobre a dieta 

desses animais se tornou muito importante para subsidiar as atividades de farming 
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(SANTOS, 1997). Os crocodilianos são eficientes predadores e se alimentam de uma 

variedade de presas incluindo crustáceos, moluscos bivalves, peixes, tartarugas, aves e 

mamíferos. Pequenos crocodilianos se alimentam de insetos, anfíbios e outras presas 

pequenas (FITZGERALD, 1989; AZEVEDO, 2003; POUGH et. al., 2004; BORTEIRO, 2005). 

Segundo VERDADE & SANTIAGO (1992), filhotes de C. latirostris em cativeiro 

demonstram preferência por insetos em relação a peixes vivos ou mortos. 

Entre as espécies de crocodilianos que habitam a América do Sul, Caiman 

latirostris (Daudin, 1802), o jacaré de papo amarelo, é a que apresenta uma distribuição 

mais ampla, ocorrendo desde o nordeste do Brasil, Bolívia e Paraguai ao nordeste da 

Argentina e Uruguai (VERDADE, 1998). Está presente desde as bacias do rio São 

Francisco e do Paraná até o rio Paraguai, além de pequenas bacias costeiras do país 

(GROOMBRIDGE, 1982).  

Dos crocodilianos brasileiros, talvez C. latirostris seja a espécie que apresenta a 

situação mais complexa para a sua conservação, pois suas populações encontram-se 

fragmentadas, reduzidas ou mesmo extintas em grande parte da sua área de distribuição 

original (VERDADE, 1997; AZEVEDO, 2003; BORTEIRO et. al., 2006; VERDADE & PIÑA, 

2007). 

 

1.1. Dieta do Jacaré de papo amarelo 

 

O jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris) é uma das seis espécies de 

jacarés que ocorrem no Brasil. Antes em ameaça de extinção, é uma espécie que vem se 

recuperando graças à implantação de projetos conservacionistas e criação em cativeiro 

(SARKIS-GONÇALVES et. al., 2005). Na realidade, existe uma grande falta de informação 

sobre o estado de conservação de C. latirostris em grande parte de sua distribuição 

(BORTEIRO, 2005), sendo ainda considerado como espécie ameaçada no Brasil, Bolívia 

e Uruguai (VERDADE, 1997, 1998), onde a destruição e alteração do habitat são as 

principais ameaças à espécie (VERDADE, 1998). A espécie habita ambientes em áreas 

alteradas por atividades humanas, tanto na Argentina (LARRIERA, 1995), como no Brasil 

(VERDADE & LAVORENTI, 1990) e no Paraguai (SCOTT et. al., 1990). 
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Crocodilianos são predadores oportunistas (PIÑA et. al., 2003), podendo se 

alimentar de qualquer animal vivo capturável, incluindo os da mesma espécie (SANTOS 

et. al., 1994, 1996; AZEVEDO, 2003). Durante seu crescimento, crocodilianos passam 

por diversos estádios alimentares, se alimentando de presas potencialmente pequenas 

quando jovens e aumentam a eficiência de captura com seu crescimento (DIEFENBACH, 

1988; MICUCCI & WALLER, 1995; SANTOS et. al., 1996; SANTOS, 1997; DA SILVEIRA & 

MAGNUSSON, 1999; SARKIS-GONÇALVES et. al., 2001; MELO, 2002; ALBERCROMBIE & 

VERDADE, 2002; BORTEIRO, 2005). 

Conhecer a dieta dos crocodilianos é importante devido à dieta afetar as 

condições de comportamento, crescimento e reprodução (DELANY & ALBERCROMBIE 

1986; RICE, 2004). Estudos sobre a dieta ajudam e explicar bastante sobre as interações 

predador-presa e a utilização do hábitat (RICE, 2004). 

 

1.2. Contaminação por elementos traço 

 

O Caiman latirostris está geralmente associado a áreas alagadas, lagoas, rios e 

estuários (VERDADE, 1998; MOULTON et. al, 1999; VERDADE et. al., 2002). Esses 

ambientes vêm sofrendo considerável pressão antropogênica devido à poluição das 

bacias de drenagem, onde são estabelecidas atividades agrícolas e industriais, além da 

urbanização, aumentando a carga de poluentes domésticos (DEEGUES, 1990, VERDADE 

et. al., 2002).  

Como possível conseqüência da pressão humana sobre seu habitat original, a 

espécie vem aparentemente colonizando ambientes como lagoas de decantação e açudes 

artificiais, muitas vezes próximos a centros urbanos (VERDADE & LAVORENTI, 1990). 

Efluentes industriais e urbanos contribuem para o depósito de substâncias tóxicas nos 

ambientes alagados, rios e lagoas no município do Rio de Janeiro. Algumas dessas 

substâncias entram na cadeia trófica e podem ser encontradas nos grandes predadores 

(DELANY et. al., 1998; ESTEVES, 1998). Segundo JAGOE et. al. (1988) a causa de 

elevados níveis de mercúrio (Hg) no ambiente, em algumas localizações remotas e 

lagoas urbanas, é devido ao transporte atmosférico ou, de acordo com ESTEVES (1998), 

é devido a características geológicas e/ou ecológica das bacias de drenagem e do tipo de 

atividade nelas presente. 
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Em relação aos efeitos por contaminação e poluição ambiental (ex. metais 

pesados, organoclorados e radionucleotideos) na vida selvagem ainda ocorre uma 

deficiência de informações (BURGER et. al., 2000; MANOLIS et. al 2002a). Pesquisas 

têm provido uma linha base de informações para vários grupos animais, usualmente 

devidos sua sensibilidade á mudanças ambientais (ex. peixes e anfíbios). Pequenas 

pesquisas têm sido direcionadas a répteis, que podem ser bons bioindicadores de seus 

ambientes (MANOLIS et. al 2002a), Os Crocodilianos, em particular, devido à sua 

posição na cadeia trófica, por viver em ambientes aquáticos e pela sua longevidade (> 

50 anos; WEBB & MANOLIS 1989), podem refletir mudanças em seus ambientes e serem 

usados como bioindicadores ao final de longos períodos (BURGER et. al 2000, MANOLIS 

et. al 2002b). 

Dentre os poluentes mais estudados, pode ser citado o mercúrio, um metal-traço 

que possui características peculiares, tanto referentes à toxicidade aos humanos e à biota 

quanto ao comportamento bioquímico (Figura 12 de SOUTO, 2004). O mercúrio (Hg) 

está presente naturalmente nos ecossistemas aquáticos em baixas concentrações, tanto 

na forma inorgânica quanto na forma orgânica. O metilmercúrio (MeHg), uma das 

formas orgânicas do Hg, é altamente tóxico aos seres humanos por ser uma substância 

neurotóxica, causando danos cerebrais, agindo especialmente no cerebelo, e 

teratogênica, ou seja, é transferido para o feto através da placenta (WHO,1990). O 

MeHg não é potencialmente mutagênico, mas aparentemente pode ser capaz de causar 

danos cromossômicos e alterações nucleares em uma variedade de sistemas (WHO, 

1990).  

Acredita-se que a principal fonte de metilmercúrio em meio natural é a 

metilação do mercúrio inorgânico, sendo que sua maior transferência do meio abiótico 

para o meio biótico é dada com maior eficiência em sistemas hídricos, atingindo 

especialmente os peixes carnívoros, representantes do topo da cadeira trófica (USEPA, 

2002). Esse processo é realizado principalmente, mas não exclusivamente, nas camadas 

superiores do sedimento (camada nefelóide) por bactérias anaeróbicas. Fatores 

ambientais (ver Figura 4) podem influenciar a taxa de metilação do mercúrio, entre elas 

parâmetros físico-químicos como pH, salinidade, oxigênio dissolvido, potencial de oxi-

redução e a disponibilidade de Hg+2 no sistema.  

O metilmercúrio é capaz de bioacumular nos organismos e é biomagnificado 

através da cadeia trófica. Assim, os níveis mais altos (predadores de topo) normalmente 
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apresentam maiores concentrações de Hg (RODRIGUES, 2006). A principal via de 

exposição ao MeHg aos seres humanos, aos mamíferos aquáticos, aos répteis e às aves é 

através do consumo de peixes contaminados (WHO, 1990). Tem sido relatado que ovos 

de aves expostos a metilmercúrio têm menor sucesso de eclosão devido a sua maior 

fragilidade da casca, bem como o abandono de ninhos, diminuindo o sucesso 

reprodutivo de algumas espécies (EVERS et. al., 2007; WAYLAND, 2005). 

Os estudos geralmente são realizados com espécies de valor comercial, como o 

Alligator americano (Alligator mississipienssis) e crocodilianos australianos 

(Crocodylus porosus e C. jonhstoni), tanto em ambiente natural, como em cativeiro 

(DELANY et. al., 1988; HEATON-JONES et. al., 1997; JAGOE et. al., 1997; JEFFREE et. al., 

2001).  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1  A espécie Caiman latirostris (Daudin, 1802) 

 

Entre todas as espécies sul-americanas Caiman latirostris é a espécie que 

apresenta a distribuição mais ampla, estando restrito ao leste da América do Sul 

incluindo o norte da Argentina (VERDADE, 1998). No Brasil está presente nos estados: 

do Rio Grande do Sul (leste), Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Goiás, Bahia, Sergipe, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. Ocorre também no norte do Uruguai, sul 

da Bolívia, e sul do Paraguai, como mostra a Figura 1 (VERDADE, 1998; AZEVEDO, 

2003; BORTEIRO, 2005; BORTEIRO et. al., 2006; VERDADE & PIÑA, 2006; BASSETI, 

2007). No estado do Rio de Janeiro podem ser encontrados, entre outras áreas, nas 

lagoas da zona oeste da cidade inseridos em ambiente urbano (Figura 2). 
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Figura 1. Área de distribuição do jacaré-de-papo-amarelo, Caiman latirostris. Fonte: VERDADE 

(1998). 

 

Caiman latirostris é um crocodiliano de tamanho médio, onde o macho pode 

atingir até 3m de comprimento e a fêmea não excede os 2,5m (VERDADE, 1998; 

AZEVEDO, 2003). Poucos estudos foram realizados com populações naturais, 

principalmente sobre seus hábitats de ocorrência e biologia reprodutiva (LARRIERA & 

PIÑA, 1999; PIÑA, 2002; PIÑA et. al., 2005; BORTEIRO, 2005; LARRIERA et. al., 2006), 

ecofisiologia (GRIGG et. al., 1998), desenvolvimento corporal (MOULTON et. al., 1999; 

PIÑA et. al., 2005) e alguns dados sobre a sua dieta (MELO, 1999, 2002; BORTEIRO, 

2005). 
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Figura 2. O Canal das Tachas é a ligação entre as lagoas Marapendi e lagoinha das Tachas, 

localizado no complexo lagunar de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ.  

 

2.2. Status de Conservação 

 

Nos dias atuais ainda não se conhece o real estado de conservação de C. 

latirostris em suas áreas de ocorrência (ROSS, 1992; VERDADE, 1997, 1998; BORTEIRO, 

2005; BORTEIRO et. al., 2006). De acordo com o grupo especialista em crocodilianos da 

União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais 

(IUCN/CSG/SSC) a espécie se encontra com deficiência de informação sobre seu status 

em todos os ambientes em que ocorre. Devido ao grande avanço da urbanização e a 

fragmentação dos hábitats a modificação e destruição dos ambientes lacustres e suas 

áreas adjacentes são as principais ameaças para a espécie (VERDADE, 1998; BORTEIRO, 

2005; PIRES et. al., 2006). Segundo sugestões de BORTEIRO (2005), estudos neste tipo de 

hábitat deveriam ter prioridade. 

A espécie C. latirostris se encontra no apêndice I da Convenção Internacional 

para o Comércio de Espécies Ameaçadas – CITES, onde seu comércio e caça é proibida 
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em ambiente natural (ROSS, 1992; CITES, 2007) em toda a sua distribuição, com 

exceção das populações de jacarés da Argentina que em 1997, foram transferidas para o 

apêndice II (CITES, 1997). No Brasil a espécie deixou de ser considerada ameaçada de 

extinção em 2003 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2003), devido a apresentar uma 

ampla distribuição geográfica, porém, com diferentes níveis de risco à extinção local, 

não havendo grandes agregados populacionais e sim pequenos grupos de não mais do 

que algumas dezenas de indivíduos (VERDADE, 1997; VERDADE & LARRIERA, 2002; 

VERDADE & PIÑA, 2007; FREITAS-FILHO, com pess.). 

 
2.3. Dieta dos crocodilianos 
 

 

Devido à grande dificuldade de se observar os crocodilianos se alimentando 

durante suas horas de atividade, a técnica de lavagem estomacal, sugerida por TAYLOR 

et. al. (1977), tem sido amplamente utilizada como uma alternativa para se obter dados 

sobre sua dieta (WEBB et. al., 1982; MAGNUSSON et. al., 1987; FITZGERALD, 1989; 

MELO, 1999, 2002; BORTEIRO, 2005).  

Alguns autores sugerem que a alimentação dos crocodilianos está diretamente 

relacionada com a oferta de recursos do ambiente onde vivem independentemente da 

ordem taxonômica de suas presas (WEBB et. al., 1982; FITZGERALD, 1989; AZEVEDO, 

2003; POUGH et. al., 2004, BORTEIRO, 2005). Os fatores que limitam as questões sobre o 

alimento e os recursos disponíveis consumidos podem ser respondidos com o estudo do 

conteúdo estomacal (TAYLOR et. al., 1977; DAWSON & ELLIS, 1979 apud WEBB et. al., 

1982).  

Conforme outros estudos sobre o hábito alimentar de crocodilianos na natureza 

(JACKSON et. al., 1974; BLOMBERG, 1977; MCNEASE e JOANEN, 1977; SEIJAS & RAMOS, 

1980; WEBB et. al., 1982; DELANY & ABERCROMBIE, 1986; MAGNUSSON, 1987), os 

filhotes consomem principalmente insetos. Após um determinado tamanho começam a 

consumir mais crustáceos e moluscos, e finalmente acabam alimentando-se de 

vertebrados. Entretanto, SANTOS et. al. (1996) indicam que, no Pantanal Central, o 

ambiente pode ser mais importante do que o tamanho dos jacarés na determinação de 

suas dietas. 

Na maioria das espécies, se observa um incremento no consumo de peixes (até 

70% da dieta) e um maior consumo de presas maiores (caranguejos, tartarugas, aves, 
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répteis, e mamíferos) à medida que os indivíduos aumentam de tamanho (DA SILVEIRA 

& MAGNUSSON, 1999).  

Por causa das variações termais do ambiente, C. latirostris se alimenta apenas 

durante o período quente do ano e segundo DIEFENBACH (1988), esse intervalo é maior 

para animais pequenos e jovens. O hábito alimentar se dá no período crepuscular e 

noturno (AZEVEDO, 2003). Evidências sobre o tamanho de suas presas variam de acordo 

com a idade e o tamanho do animal e insetos geralmente representam a maior 

percentagem na alimentação de um caiman jovem devido ao seu tamanho e sua 

capacidade de sobrepujar uma presa (DIEFENBACH, 1979; 1981). Segundo VERDADE & 

SANTIAGO (1992), filhotes de C. latirostris em cativeiro demonstram preferência por 

insetos em relação a peixes vivos ou mortos. 

Muitos autores encontraram material vegetal durante a lavagem estomacal dos 

crocodilianos que são ingeridos junto com as presas, e de acordo com o autor, auxiliam 

na flutuabilidade dos crocodilianos e na digestão do bolo alimentar (FITZGERALD, 1989; 

SANTOS et. al., 1996; DA SILVEIRA & MAGNUSSON, 1999; AZEVEDO, 2003; 

HENDERSON, 2003; POUGH et. al., 2004, BORTEIRO, 2005; BOTERO-ARIAS, 2007).  

A maioria dos trabalhos sobre hábito alimentar de crocodilianos na natureza 

baseia-se na análise quantitativa do conteúdo estomacal. Nos parágrafos seguintes são 

apresentadas as informações disponíveis para as principais espécies de crocodilianos já 

estudadas. 

Aligator mississipiensis: FOGARTY & ALBURY (1967) examinaram o conteúdo 

estomacal de 36 aligátores imaturos em um canal nos Everglades (Flórida- EUA), 

observando que moluscos e invertebrados foram os principais itens encontrados no 

conteúdo estomacal. CHABRECK (1971) analisou amostras de conteúdo estomacal de 

aligátores jovens em ambientes de água doce e salgada na Louisiana-EUA e encontrou 

crustáceos como o principal alimento em ambas as áreas. MCNEASE & JOANEN (1977) 

examinaram o conteúdo estomacal de 340 aligátores adultos, no pântano do sudeste da 

Louisiana-EUA e constataram que vertebrados foram os principais itens alimentares 

consumidos. Artrópodes e peixes foram alimentos importantes em ambientes mais 

salinos. Das fêmeas adultas, 30% continham ovos de aligátores ou cascas de ovos em 

seu estômago.  
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DELANY & ABERCROMBIE (1986) analisaram 350 estômagos de aligátores, em 

lagoas do Centro-Norte da Flórida, EUA, e concluíram que a diversidade de ambientes 

úmidos fornece uma variedade de alimentos para as diferentes classes de tamanho de 

aligátor. Peixe foi considerado o principal componente da dieta dos animais em todas as 

classes de tamanho. Porém, foram menos importantes para os aligátores maiores do que 

três metros, que consumiram grande quantidade de répteis (tartarugas). Aligátores sub 

adultos consumiram mais invertebrados e presas terrestres, além de consumirem uma 

maior variedade de espécies. Foram encontradas etiquetas de marcação de aligátor em 

5% das amostras, sugerindo que a mortalidade de alguns jovens pode ser causada por 

canibalismo. 

Crocodylus johnstoni: Estudos realizados com esta espécie, no sistema de rio 

Mary-McKinlay, no Nordeste da Austrália, demonstraram que os itens alimentares mais 

importantes foram insetos aquáticos e terrestres, peixes e crustáceos. Em termos gerais, 

insetos e crustáceos parecem ser as presas mais comuns para crocodilianos jovens; e 

peixes, para crocodilianos de tamanho intermediário a grande. Aves e mamíferos 

também foram importantes fontes de alimento para crocodilianos adultos (WEBB et. al., 

1982). 

Crocodylus porosus: TAYLOR (1979) analisou o conteúdo estomacal de 289 C. 

porosus com menos de 180 cm de comprimento total, nas estações de seca e cheia no 

norte da Austrália. As presas consumidas diferiram entre habitats e áreas de diferentes 

salinidades. Os principais alimentos consumidos por todas as classes de tamanho foram 

crustáceos e insetos. No entanto, crocodilianos maiores do que 120cm de comprimento 

total ingeriram mais vertebrados. Os principais alimentos de animais sub adultos em 

ambas as estações foram crustáceos; principalmente, camarões e caranguejos. 

Crocodylus niloticus: BLOMBERG (1977) examinou o conteúdo estomacal de 239 

crocodilos do Nilo no rio Okavango, na África. Estes animais começaram a ingerir 

peixes após alcançar 75cm de comprimento total. Moluscos foram presas importantes e 

muitos foram encontrados em animais de 25-100cm de comprimento total. No entanto, 

a quantidade de moluscos diminuiu quando os animais atingiram 150cm de 

comprimento total. CORBET (1959) analisou 61 estômagos de crocodilos do Nilo, no 

lago Vitória, em Uganda, e observou que insetos representaram a principal fonte de 

alimento para animais menores que dois metros de comprimento. 



 27

Caiman crocodilus crocodilus, Paleosuchus trigonatus, P. palpebrosus e 

Melonosuchus niger: VANZOLINI & GOMES (1979) analisaram o conteúdo estomacal de 

três C. crocodilus e 12 P. trigonatus, no rio Japurá, na Amazônia, Brasil. Foram 

encontrados insetos, caranguejos, penas de aves, gastrópodes e gastrólitos. MAGNUSSON 

(1987) atribuiu as diferenças nas dietas entre crocodilianos amazonenses (C. crocodilus, 

P. trigonatus, P. palpebrosus e M. niger) à seleção do hábitat. C. crocodilus, M. niger e 

P. palpebrosus, que ocorreram ao redor de rios e lagos, apresentaram dietas similares, 

onde indivíduos jovens consumiram invertebrados, e adultos consumiram invertebrados 

e peixes. P. trigonatus jovens, que vivem em pequenos riachos da floresta, ingeriram 

grande quantidade de vertebrados terrestres. Os animais adultos consumiram muitas 

cobras e mamíferos, mas poucos peixes. 

DA SILVEIRA & MAGNUSSON (1999), estudaram a dieta de Caiman crocodilus e 

Melanosuchus niger no Arquipélago de Anavilhanas, Amazônia, e constataram a 

diferença da dieta entre duas espécies que habitam o mesmo ambiente, mas que a priori, 

não competem pelo mesmo recurso. A dieta descrita pata C. crocodilus foi composta 

predominantemente de peixes, o que não foi observado para M. niger, que apresentou 

um maior número de opérculos de Pomacea spp., e o mesmo não foi encontrado para C. 

crocodilus.Tal fato indica que a alimentação de crocodilianos pode apresentar 

especialidade de captura e/ou preferência alimentar (TUCKER, 1995).  

THORBJARNARSON (1993) examinou a deta de C. crocodilus nos lhanos da 

Venezuela e concluiu que a dieta variou ontogenética e estacionalmente. Durante a seca, 

a dieta constituiu-se basicamente de peixes e, durante a estação chuvosa, caranguejos e 

moluscos foram os itens mais comuns. O consumo de insetos foi negativamente 

correlacionado com o tamanho dos jacarés, enquanto caranguejos e moluscos foram 

itens importantes para todas as classes de tamanho. Os jacarés consumiram alimentos a 

uma taxa baixa, e seus estômagos contiveram 15,6g de alimentos, em média. 

Caiman yacare: O jacaré-do-pantanal apresenta uma alta densidade populacional 

e uma ampla distribuição no Pantanal Mato-Grossense, cuja região se caracteriza pela 

existência de uma grande variedade de macro ambientes. Os animais habitam uma 

diversidade de ambientes aquáticos, conhecidos como "baías" (lagoas de água doce), 

"salinas" (lagoas de água salobra), "corixos", "rios", "brejos", cujas proporções e 

estabilidade são variáveis de região para região. UETANABARO (1989) analisou o 

conteúdo estomacal de 168 exemplares de C. yacare em ambientes de "baías" e 
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"salinas", na sub-região da Nhecolândia, Pantanal. A análise dos itens pareceu estar 

mais relacionada com a disponibilidade e capturabilidade da presa. Não houve relação 

entre o tamanho do jacaré e o item ingerido, em qualquer dos ambientes. Os itens mais 

freqüentes foram invertebrados, principalmente insetos. As presas maiores, 

representadas pelos vertebrados, foram ocasionais e pouco freqüentes. SANTOS et. al. 

(1996), avaliaram o fator de condição (estado físico) e a dieta de C. c. yacare de 

diversos ambientes do Pantanal, através da análise de 196 estômagos. Peixes e insetos 

foram os principais itens consumidos, sendo que peixes só não foram encontrados em 

jacarés capturados em "salinas". Assim como a dieta, o fator de condição dos animais 

diferiu significativamente entre hábitats, mas não entre classes de tamanho.  

MAGNUSSON et. al. (1987), realizaram a divisão de sua amostragem utilizando a 

técnica de TAYLOR et. al. (1977) com as devidas modificações sugeridas por WEBB et. 

al. (1982), onde foram identificadas e categorizadas taxonômicamente todas as presas 

encontradas no conteúdo estomacal obtidas de cada indivíduo.  

SANTOS et. al. (1996), compararam a dieta de duas espécies do gênero Caiman 

no Pantanal e verificou que a dieta entre C. crocodilus e C. yacare apresentou diferença 

no consumo de determinados itens-presa de acordo com o ambiente onde se 

encontravam, não apresentando diferenças na dieta entre as classes de tamanho dos 

jacarés. Neste caso, tanto C. crocodilus como C. yacare apresentaram especialidade 

para captura de peixes, mas também aproveitaram qualquer tipo de presa que estivesse 

disponível, tais como pequenos invertebrados. 

MELO (1999, 2002) estudou a dieta de Caiman latirostris na Reserva do Taim, 

Rio Grande do Sul, e utilizou a técnica de obtenção do conteúdo estomacal descrita por 

TAYLOR et. al. (1977), com as sugestões feitas por WEBB et. al. (1982), para descrever a 

diversidade de itens alimentares consumidos por C. latirostris. De acordo com MELO 

(2002) a dieta de C. latirostris foi bem variada, onde foi possível descrever e diferenciar 

a dieta de jacarés jovens e adultos, a composição da dieta de acordo com o tamanho do 

animal, corroborando os estudos de DA SILVEIRA & MAGNUSSOM (1999) e MAGNUSSOM 

et. al. (1987). A dieta de jacarés jovens foi predominantemente de insetos e a dieta dos 

adultos variou de acordo com o ambiente onde se encontram, sendo encontrados 

insetos, crustáceos, peixes, aves e mamíferos (MELO, 1999; 2002).  

Assim como MELO (1999), BORTEIRO (2005) estudou de dieta de C. latirostris 

em ambientes agrícolas com determinada influência antrópica, no Nordeste do Uruguai. 
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A descrição de BORTEIRO (2005) foi semelhante a encontrada por MELO (1999, 2002), 

com a predominância de insetos para quase todas as classes de tamanho dos jacarés. Foi 

possível encontrar jacarés adultos se alimentando de pequenas presas de acordo com a 

disponibilidade do ambiente (BORTEIRO, 2005).  

 

2.4. Crocodilianos como bioindicadores de contaminação por mercúrio 

 

Efluentes industriais e urbanos contribuem para o depósito de substâncias 

tóxicas nos ambientes alagados, rios e lagoas no município do Rio de Janeiro (Figura 3). 

Algumas dessas substâncias entram na cadeia trófica e podem ser encontrados nos 

grandes predadores (DELANY et. al., 1998; ESTEVES, 1998). Segundo JAGOE et. al. 

(1988), a causa de elevados níveis de mercúrio (Hg) no ambiente, em algumas 

localizações remotas e lagoas urbanas, são devido ao transporte atmosférico ou, de 

acordo com ESTEVES (1998), é devido a características geológicas e/ou ecológica das 

bacias de drenagem e do tipo de atividade nelas presente. 

Em relação aos efeitos por contaminação e poluição ambiental (ex. metais 

pesados tóxicos, organoclorados e radionucleotideos) na vida selvagem ainda ocorre 

uma deficiência de informações (MANOLIS et. al., 2002a). Pesquisas têm provido uma 

linha base de informações para vários grupos de animais, usualmente devido sua 

sensibilidade ás mudanças ambientais (ex. peixes e anfíbios). Poucas pesquisas têm sido 

direcionadas a répteis, que podem ser bons bioindicadores de seus ambientes (MANOLIS 

et. al., 2002a). Crocodilianos em particular devido a sua posição na cadeia trófica, a 

viver em ambientes aquáticos e sua longevidade (> 50 anos; WEBB & MANOLIS, 1989) 

podem refletir mudanças em seus ambientes e serem usados como bioindicadores ao 

final de longos períodos (BURGER et. al., 2000, MANOLIS et. al., 2002b). 

Segundo DELANY et. al. (1988) e JEFFREE et. al. (2001), os estudos com 

crocodilianos podem destacar questões ambientais importantes, como efeitos de 

mudanças ambientais e conseqüências de fragmentação de paisagem. Por ser um 

predador localizado no topo da cadeia alimentar e ter uma vida longa, o jacaré pode 

funcionar como espécie “sentinela” para poluentes e elementos-traço (metais pesados 

tóxicos e outros). C. latirostris é de grande importância para a manutenção de alguns 

sistemas aquáticos (VERDADE, 1998; AZEVEDO, 2003; BORTEIRO, 2005; BORTEIRO et. 
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al., 2006; VERDADE & PIÑA, 2006; BASSETI, 2007) assim como os demais crocodilianos 

por todas as regiões tropicais e semitropicais (WEBB, 1982; MAGNUSSON, 1984; JENKIS, 

1993 apud BORTEIRO, 2005; PACHECO, 1994; LARRIERA & VERDADE, 1995; PACHECO, 

1996; ROSS, 1997 apud BORTEIRO, 2005; ROSS, 1998; VERDADE & LARRIERA, 2002; 

BORTEIRO, 2005; BORTEIRO et. al., 2006).  

 

 

Figura 3. Central de tratamento de esgoto da Prefeitura do Recreio dos Bandeirantes e Barra da 

Tijuca, Rio de Janeiro, localizada no Canal das Tachas. 

 

A organização mundial de saúde considera o Hg como um dos seis metais mais 

tóxicos a humanos e a fauna silvestre. Contudo, o mercúrio possui diferentes formas 

inorgânicas (Hg+, Hg+2, Hg2+2, etc) e orgânicas (MeHg, dimetilHg, etc) e cada uma 

delas expressa diferentes níveis de toxicidade gerando diferentes efeitos à saúde humana 

e à fauna silvestre. A forma mais tóxica do Hg é o metilmercúrio, que é 

reconhecidamente uma substancia neurotóxica e teratogênica (ESTEVES, 1998; 

RODRIGUES, 2006). 
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O metilmercúrio é capaz de bioacumular nos organismos e é biomagnificado 

através da cadeia trófica. Assim, os níveis mais altos (predadores de topo) normalmente 

apresentam maiores concentrações de Hg (RODRIGUES, 2006). A principal via de 

exposição ao MeHg aos seres humanos, aos mamíferos aquáticos, aos répteis e às aves é 

através do consumo de peixes contaminados (WHO, 1990). Tem sido relatado que ovos 

de aves expostos a metilmercúrio têm menor sucesso de eclosão devido a sua maior 

fragilidade da casca, bem como o abandono de ninhos, diminuindo o sucesso 

reprodutivo de algumas espécies (EVERS et. al., 2007; WAYLAND, 2005). 

Acredita-se que a principal fonte de metilmercúrio em meio natural é a 

metilação do mercúrio inorgânico, sendo que sua maior transferência do meio abiótico 

para o meio biótico é dada com maior eficiência em sistemas hídricos, atingindo 

especialmente os peixes carnívoros, representantes do topo da cadeira trófica (USEPA, 

2002). Esse processo é realizado principalmente, mas não exclusivamente, nas camadas 

superiores do sedimento (camada nefelóide) por bactérias anaeróbicas. Fatores 

ambientais podem influenciar a taxa de metilação do mercúrio, entre elas parâmetros 

físico-químicos como pH, salinidade, oxigênio dissolvido, potencial de oxi-redução e a 

disponibilidade de Hg+2 no sistema.  

A deposição atmosférica do mercúrio inorgânico é uma das principais fontes de 

mercúrio para ecossistemas aquáticos. Outras fontes de Hg inorgânico são indústrias de 

cloro-soda, amálgamas dentários, garimpo de ouro, baterias, pilhas e lâmpadas 

fluorescentes (KAHN & TANSEL, 2000). O aumento de matéria orgânica no ambiente 

decorrente do despejo de esgoto in natura diretamente em ecossistemas aquáticos 

influencia no ciclo do Hg, já que este possui alta afinidade por grupos sulfidrila 

presentes em compostos orgânicos. Sendo assim, ambientes altamente eutrofizados 

tendem a não ter uma disponibilização rápida do mercúrio presente em sedimentos ou 

na coluna d’água para a biota (RODRIGUES, 2006).  

Este estudo teve como propósito avaliar a relação do acúmulo de Hg em jacarés-

de-papo-amarelo, C. latirostris, de vida livre, objetivando utilizar a espécie como 

bioindicadora de qualidade ambiental, a fim de elaborar estratégias futuras para a 

conservação da espécie e de seus ambientes. 
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3. MATERIAL & MÉTODOS 

 

 

3.1. Área de Estudo 

 

O estudo foi realizado em duas lagoas, conectadas através de um canal em plena 

área urbana localizada em dois Parques Naturais Municipais (PNM) na cidade do Rio de 

Janeiro. A lagoinha das Tachas no PNM Chico Mendes e a lagoa Marapendi no PNM 

Marapendi, assim como em um canal que liga as duas lagoas situadas no interior de 

cada Parque, o canal das Tachas (Figura 4). 

 

Para descrever a dieta de C. latirostris na área de estudo foram feitas lavagens 

estomacais, com objetivo de extrair o máximo de conteúdo do estomago de cada jacaré 

capturado em diversos ambientes: áreas de manguezais, restinga, canais de esgoto e no 

centro da lagoa Marapendi e da lagoinha das Tachas, em um período de 12 meses 

compreendido entre maio de 2006 e abril de 2007. 
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Figura 4. Área de estudo: lagoas do complexo lagunar de Jacarepaguá. Fonte: Google earth e 

Secretaria de Meio Ambiente - SMAC. 

 

3.2. Classificação de tamanho dos jacarés 

 

As classes de tamanho foram determinadas de acordo com VALESCO & 

AYARZAGUENA (1995), onde foi utilizado como divisão idade-tamanho durante o 

monitoramento de Caiman crocodilus na Venezuela, tais como: 

 

Classe I jacarés até 50cm de comprimento total; 

Classe II jacarés > 50cm até 120cm; 

Classe III jacarés > 120cm até 180cm; 

Classe IV jacarés > 180cm. 
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3.3. Coleta e análise do conteúdo estomacal 

 

A maioria dos jacarés foram capturados durante a noite com o uso de lanternas 

tipo “spot light” e o uso de um laço confeccionado com cabo de aço suspenso por uma 

haste de alumínio, onde os jacarés foram contidos manualmente. Jacarés com 

comprimento inferior a 1 metro foi capturado e contido diretamente com as mãos. 

Todos os jacarés foram capturados entre às 19:00hr e 0:00hr e devolvidos ao mesmo 

local onde foram capturados. 

Após a captura, os indivíduos de C. latirostris tiveram as mandíbulas 

imobilizadas com fita adesiva. A mandíbula foi aberta manualmente e colocado um tubo 

de PVC com diâmetros variados em sua cavidade oral, que posteriormente, foi mantida 

assim com o uso de fitas adesivas fixando o cano entre as mandíbulas (Figura 5-A). O 

diâmetro do tubo de PVC utilizado variou de acordo com o tamanho do jacaré: 20-

25mm para jacarés jovens (classe I, < 39cm TL, “total lenght”), 32-80mm para jacarés 

sub-adultos (classe II, 50-120cm TL), e 90-150mm para jacarés acima de 120cm de TL 

(classes III e IV). Foi introduzida uma sonda flexível (sonda tipo cateter para jacarés 

[classe I] e uma mangueira de borracha para jacarés sub-adultos e adultos [classes II, III 

e IV]) com lubrificação hidrostática pela cavidade oral até o interior do estômago do 

animal, mantendo o fluxo de água constante e a sonda no interior do estômago (Figura 

5-B).  

Diferente do que foi sugerido por WEBB et. al. (1982, 1991), não foi utilizado 

nenhum tipo de ferramenta (exemplo o “scoop”) para retirada do conteúdo estomacal, o 

mesmo foi retirado manualmente e/ou apenas com o fluxo de água. Foi realizada uma 

massagem abdominal para favorecer a desagregação do bolo digestivo e auxiliar a 

expulsão do conteúdo. O mesmo era regurgitado sobre uma peneira de malha de 2 x 

2mm para separar o conteúdo do volume de água expelido e o procedimento se repetiu 

de duas a três vezes por cada jacaré (ver Figura 5C e 5D). As amostras foram fixadas 

imediatamente em formalina 10% e transferidas para álcool a 70% durante o processo 

de triagem após 24h. Em laboratório o material passou pelo processo de triagem e 

separado por grupo taxonômico com a utilização de uma lupa com aumento de 10X. 

A classificação seguiu a metodologia proposta por WEBB et. al. (1982) e 

MAGNUSSON et. al. (1987), onde os itens-presa foram identificados e agrupados 
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taxonomicamente nos menores grupos taxonômicos possíveis e classificados em: 

Insetos (Hexápodas), Crustáceos, Moluscos (Opérculo), Nematódeos, Peixes e 

Vertebrados Terrestres (Anfíbios, Répteis, Aves e Mamíferos). Peixes foram analisados 

separadamente dos demais vertebrados, devido a sua maior representatividade dentro do 

grupo nas amostragens, e devido à baixa freqüência de anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos nos conteúdos.  

Houve a discriminação entre aqueles em processo de digestão (recentemente 

ingeridas ou parcialmente digeridas) e fragmentos não digeríveis conforme 

MAGNUSSON et. al. (1987), MELO (1999) e BORTEIRO (2005). Estes fragmentos incluem 

partes quitinosas de insetos, carapaças de crustáceos e moluscos, assim como escamas 

de peixe, penas e pêlos, que são de difícil digestão, podendo ser encontrado após um 

determinado período (dias ou horas, dependendo do material) após os jacarés terem se 

alimentado THORBJARNARSON (1993) e BORTEIRO (2005).  

A identificação dos artrópodos seguiram o livro guia BORROR & DELONG 

(1988). A divisão de partes anatômicas de vertebrados foi identificada com o uso de 

referências pertinentes, além da comparação com os espécimes presentes na Coleção 

Científica do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Para alguns 

exemplares com maior complexidade na identificação foi solicitado o auxílio de 

especialistas nas áreas específicas de cada item-presa. Todo o material coletado foi 

depositado na coleção do laboratório de Herpetologia do Departamento de Zoologia da 

Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF. 
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Figura 5. Procedimento da técnica de lavagem estomacal realizada no estudo. Desde a introdução da 

sonda em jacarés pequenos a adultos, até a coleta do conteúdo em peneira. A = Abertura da mandíbula 

realizada manualmente seguido da introdução de um cano de PVC fixo por fita adesiva; B = Introdução 

da mangueira (ou sonda) no interior do estômago do animal com fluxo de água corrente; C = Com fluxo 

de água o alimento e expelido com pressão hidrostática e D = Material do conteúdo é capturado por uma 

malha 2X2 para posterior triagem. 

 

3.4. Procedimentos da Coleta de sangue e músculo 

 

Foi realizada a coleta de sangue por meio de punção venosa, buscando a veia na 

região occipital, por ser uma veia de grande calibre logo acima das vértebras, utilizando 

seringas de 3ml rinsadas com EDTA (anti-coagulante). No caso de jacarés jovens 

(jacarés < 110cm de Comprimento Total) foi usada a veia caudal. Após a punção, as 

amostras foram acondicionadas em tubos eppendorf e refrigeradas ainda em campo com 

o uso de recipiente térmico (cooler com gelo artificial) (ver procedimento na Figura 6. 

A-B). 
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O tecido muscular foi coletado durante o corte de escamas da cauda para 

marcação dos jacarés, sendo realizado um corte um pouco mais profundo para obtenção 

do músculo (ver Figura 6. C-D). Todas as amostras de tecido foram acondicionadas e 

resfriadas em um cooler com gelo ainda em campo e congeladas para posteriormente 

serem transportadas para análise em laboratório. 

 

 

Figura 6. Coleta de tecido (músculo e sangue) dos jacarés capturados. A retirada de algumas 

placas caudais serve também para marcação individual permanente dos jacarés, substituindo o 

uso de microchips. A= Coleta de sangue da região occipital; B = esfregaço de sangue; C = Corte 

de escala caudal; D = Marcação com corte de escama caudal. Fotos: Nadia Salvador & Ricardo 

Freitas Filho 

 

3.5. Determinação de mercúrio total 

 

As análises de mercúrio total foram realizadas no Laboratório de Especiação de 

Mercúrio Ambiental - LEMA, do Centro de Tecnologia Mineral, CETEM. Para isso foi 
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utilizado um aparelho de absorção atômica portátil (LUMEX), baseado no diferencial 

Zeeman, em associação com um reator de pirólise, trabalhando de acordo com o 

princípio da destruição térmica da amostra seguida pela determinação da quantidade de 

vapor de mercúrio (RODRIGUES, 2006). Este equipamento faz análise em diferentes 

matrizes (solos, sedimentos, peixes, líquidos, ar) sem a necessidade de preparação ou 

digestão da amostra, além de usar uma pequena massa da mesma (PEDROSO et al., 

2005; RODRIGUES, 2006). 

As amostras de tecido de jacarés e de sangue foram homogeneizadas e uma 

alíquota em torno de 0,03g foi pesada para cada replicata. As determinações foram 

realizadas em triplicatas. Para verificar a acuracidade do equipamento, análises de 

amostras certificadas eram realizadas entre uma amostra e outra, com um erro aceitável 

de 10%. O limite de detecção do equipamento para amostras biológicas sólidas é de 

5ng/g conforme EGLER et. al. (2004) e RODRIGUES (2006). 

 

3.6. Análise estatística 

 

 3.6.1. Dieta dos jacarés 

 

Conforme GARNETT (1985), MAGNUSSON et. al. (1987) e BORTEIRO (2005), os 

fragmentos não digeridos permanecem no estômago por tempo prolongado, permitindo 

assim uma analise qualitativa das amostras. Porém, de acordo com WEBB et. al. (1991), 

determinados alimentos são digeridos mais rápidos do que outros e acabam por sub ou 

super amostrar os itens. Portanto, concordando com os autores acima e como correção 

às analises, não foi analisado, nos testes estatísticos, o tempo de digestão de cada item-

presa encontrado. Para os resultados desta análise assumiu-se que os distintos tipos de 

presas em processo de digestão permanecem no estômago por períodos de tempo 

similares assim como em indivíduos de classes de tamanhos diferentes, seguindo 

sugestões de MAGNUSSON et. al. (1987) e BORTEIRO (2005). Assumiu-se também, como 

BORTEIRO (2005), que todas as classes de tamanho tiveram igual acesso aos diferentes 

tipos de presas, apenas havendo diferença na disponibilidade de cada área estudada em 

particular. 
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Para análise da diferença de itens consumidos entre as áreas foi realizada uma 

análise de variância ANOVA. Para comparação entre as áreas dos itens que 

apresentaram diferenças foi analisado com base nos gráficos “Dot Density Display” e 

“Scarteplot” que descrevem a distribuição dos dados entre as áreas. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas no programa SYSTAT 11. 

 

3.6.2. Concentração de Mercúrio 

 

As análises estatísticas dos dados foram realizadas utilizando o programa 

SYSTAT 11. As concentrações de mercúrio foram analisadas através do teste 

paramétrico ANOVA quando discriminado as diferentes analises de mercúrio no 

músculo buscando a diferença entre as três áreas amostradas. A distribuição das 

amostras foi representada através de gráfico tipo “Dot Density Display” e “Scarteplot“ 

para uma melhor observação da distribuição dos dados. Para a distribuição de mercúrio 

total nos tecidos foi realizada análise entre a variável classe de tamanho e origem dos 

animais, buscando uma relação do acúmulo de mercúrio com o tamanho dos jacarés e as 

diferenças observadas entre as lagoas. 
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4. RESULTADOS 

 

Entre os anos de 2006-2007 foram analisados amostras de 131 jacarés que 

chegaram ao Parque Natural Chico Mendes de diversas origens do município do Rio de 

Janeiro.  Destes, 74 foram capturados em áreas de Unidades de Conservação, tais como: 

na lagoa Marapendi (n=26), lagoinha das Tachas (n=36) e canal das Tachas (n=12). Foi 

realizado um esforço amostral de 62 dias de campo, ao longo de 12 meses com 260 

horas de capturas. 

 

4.1. Dieta do Caiman latirostris 

 

Foram analisados o conteúdo do estomago de 131 jacarés. Destes, 76 estômagos 

apresentaram conteúdos possíveis de serem identificados e 55 estômagos não 

apresentaram conteúdo, ou apresentaram apenas uma massa branca digerida. O 

conteúdo identificado foi dividido em cinco grupos: Insetos, Opérculo de Pomacea 

canalicaudata, Crustáceos, Peixes e Vertebrados Terrestres. 

O estudo da dieta de Caiman latirostris foi realizado a partir da análise do 

conteúdo estomacal de 74 exemplares capturados: na lagoa Marapendi (n=26), lagoinha 

das Tachas (n=36) e canal das Tachas (n=12).  Foi realizado um esforço amostral de 62 

dias de campo com 260 horas de captura no decorrer de um ano.  
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Os animais foram capturados em três diferentes tipos de ambientes encontrados 

nas lagoas, tais como: mangues, alagados e lagoas.  

Na analise da razão sexual de todos os jacarés capturados foi observada uma 

predominância de indivíduos machos em todas as áreas estudadas (p>0,05) (tabela 1).    

 

Tabela 1. Razão sexual dos indivíduos de Caiman latirostris encontrada na lagoa Marapendi, 
lagoinha das Tachas e canal das Tachas, no Bairro Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro. 

 

 Canal das Tachas L. Tachas L. Marapendi Total 

FEMEA 4 7 8 19 

MACHO 7 29 18 54 

Total 11 36 26 73 

 

 

4.1.1. Distribuição das classes de tamanho dos jacarés 

 

Foram capturados jacarés de diferentes tamanhos, variando entre 40 e 231cm de 

comprimento total (TL) em ambientes diversos dentro de cada lagoa. Contudo, foi 

encontrado uma grande freqüência de jacarés com aproximadamente 120cm de TL em 

todos os ambientes (Classe II), principalmente na lagoinha das Tachas (Tabela 2 e 

Figura 8). 

 

Tabela 2.  Representação das diferentes classes de tamanho de Caiman latirostris 

encontradas na lagoa de Marapendi, lagoinha das Tachas e no Canal das Tachas, 

no Bairro Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro. 

   Lagoinha das Tachas Lagoa Marapendi Canal das Tachas 

 N % N % N % 

Classe I 4 11,1   1 8,34 

Classe II 27 75 12 46,15 5 41,67 

Classe III 5 13,9 10 38,5 4 33,34 

Classe IV     4 15,4 2 16,67 
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Houve uma maior concentração de jacarés de classe II nas lagoas, uma menor 

abundancia de jacarés de classe III e classe IV respectivamente. Não foi encontrado 

quase nenhum jacaré de classe I (ver Figura 7-A), enquanto o esperado era encontrar 

uma maior abundancia de jacarés jovens (Classe I) seguido de jacarés sub adultos 

(Classe II), e adultos (Classes III e IV). Os jacarés de classe I não foram encontrados em 

nenhuma das áreas, com exceção à alguns indivíduos na lagoa Marapendi, mesmo 

assim, não foram encontrados jacarés inferiores a 40 cm CT (Figura 7-B).  

 

 

A B 

 

Figura 7. Comprimento total dos jacarés capturados nas lagoas. A- Freqüência total das 

classes de tamanho capturado no estudo; B- Distribuição dos jacarés de acordo com 

o comprimento total pelas áreas amostradas. Legendas: PNMCM – Lagoinha das 

Tachas e PNMM – lagoa Marapendi. 

 

 

 4.1.2. Descrição da Dieta do Jacaré de papo amarelo (Caiman latirostris) 

 

Dentre os itens analisados o Hemiptera do gênero Belastoma e o Ampulariidae 

do gênero Pomacea demonstraram itens-presa bastante significativos na dieta de C. 

latirostris no Rio de Janeiro. 
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Nas tabelas 3 e 4 estão apresentados os itens presa encontrados nos conteúdos 

estomacais analisados e a devida proporção destes em relação a cada classe de tamanho, 

respectivamente. Houve uma diferença no consumo de determinados itens-presa em 

ambas as lagoas. Na lagoa Marapendi foi encontrado uma freqüência maior de 

crustáceos, peixes e vertebrados. Na lagoinha das Tachas foi observado um maior 

consumo de Belastomatidae, Odonata e Coleoptera. No canal das Tachas não foi 

observado diferença significativa em relação à lagoa Marapendi além de ter sido 

encontrado alimentos fornecidos pelas pessoas que passam pelo canal (Figura 8). 

Pomocea canaliculata foi o único item consumido que não apresentou diferença entre 

as áreas, mesmo sendo um dos itens mais consumidos pelos jacarés. A seguir serão 

apresentados os resultados encontrados para cada item presa. 

 

1) Insetos Aquáticos – Foram os itens mais freqüentes encontrados na dieta dos jacarés 

(Tabelas 3 e 4; Figura 8), representados por: Coleoptera, Odonata e Belastomatidae.   

 

2) Crustáceos e Gastrópodes – As conchas encontradas (freqüentemente o opérculo) de 

gastrópodes ocorrem em todas as classes de tamanho de jacarés exceto em filhotes (> 

40cm de CT). Opérculos de P. canaliculata foram freqüentes no conteúdo estomacal 

devido a fácil digestão dos tecidos moles, restando apenas a região quitinosa, não 

digerida por crocodilianos (DIEFENBACH, 1979, 1988). Crustáceos foram pouco 

abundantes na dieta do jacaré quando comparados com os outros itens alimentares.  

 

3) Vertebrados - Peixes foram os itens mais freqüentes na dieta dos jacarés na lagoa 

Marapendi (p<0,001). Foi encontrado principalmente à espécie de barrigudinho Poecilia 

vivipora, que está associada a ambientes antropizados. Sua freqüência relativa foi de 

50% na lagoa Marapendi e consumidos por jacarés sub-adultos e adultos.  

Foi encontrado nos conteúdos analisados apenas um anfíbio (Hylidae) que não 

pôde ser identificadas a um nível taxonômico mais especifico devido ao estado de 

digestão avançado. Duas serpentes foram identificadas (Boa constrictor e Helicops 

cauricaudatus), pois uma apresenta características inconfundíveis e é a única serpente 

de grande porte da região e a outra havia sido recém capturada. A freqüência de répteis 

e anfíbios não apresentaram diferenças entre as áreas (p>0,05). Foram encontrados 
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vestígios de Mamíferos (pêlo e osso de Rattus sp.) consumidos por jacarés a partir de 

110cm de CT. Foram, contudo, poucos itens relacionados a mamíferos e talvez por isso 

não haja diferença entre as áreas (p>0,05). 

 

Tabela 3. Lista de presas de Caiman latirostris identificadas nos lavados estomacais. 

Referencias: NI – não identificado. 

 

Categoria de Presa Ordem (Subordem) Família (Subfamilia) Espécie 

Hexapoda Coleoptera Dysticidae NI 

  Hydrophilidae NI 

  Curculionidae NI 

 Hemíptera Belastomatidae Belastoma spp 

  Pentastomidae NI 

  Notonectidae NI 

  Gelastocoridae NI 

 Plecoptera  NI 

 Odonata (Naide)  NI 

 Díptera Pupa NI 

  Syrphidae NI 

  Culicidae Culex spp 

 Himenóptera Vespidae NI 

Molusco Archotaenoglossa Ampullariidae Pomacea canaliculata 

Crustaceos Decapoda  NI 

 Isopoda  NI 

Vertebrados Peixe  Poecilia vivipora 

   Tyllapia spp 

 Serpentes Colubridae Helicops cauricaudatus 

 Aves Ardeidae NI 

  Ciconidae NI 

 Mamíferos Rodentia Rattus sp 
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Tabela 4. Distribuição da proporção dos itens-alimentares consumidos por Caiman latirostris, na 

lagoa Marapendi, lagoinha das Tachas e o Canal das Tachas, no Rio de Janeiro, pelas 

diferentes classes de tamanho. Apresentando o total de indivíduos capturados de cada 

classe de tamanho nas lagoas amostradas. 

 

  Lagoinha das Tachas Lagoa Marapendi Canal das Tachas 

Dieta Clas I Clas II Clas III Clas IV Cla I Clas II Clas III Clas IV Clas I Clas II Clas III Clas IV 

Mat. Vegetal * 100% 92,6% 60%   83,4% 80% 100% 100% 80% 50%  

Pedras *  7,4% 20%   8,4%  25%  40%   

Lixo * 50% 25,9% 20%     50%  20% 25%  

Hexapoda 100% 81,5% 40%   66,7% 20% 50% 100% 20% 25%  

Coleoptera 75% 70,4% 40%   58,4%  50%  20%   

Himenoptera  11,1%    16,7%       

Hemíptera      8,4%       

Gastrópode  7,4% 20%   33,4% 30% 25%  20%   

Crustaceos  
 

   50% 30% 25%  40%   

Parasitos *  3,7% 40%   50% 50%      

Peixe   40%   50% 30% 50%     

Vertebrados  14,8% 40%   50% 70% 50%  40% 25%  

Total por classes 
de Tamanho 4 27 5 0 0 12 10 4 1 5 4 2 

 

4) Parasitos – Associados a hospedeiros intermediários, foram encontrados alguns 

vermes no interior do estômago dos jacarés, geralmente associados ao consumo de 

peixes.  
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Figura 8. Itens-presa coleados inteiros no estômago dos jacarés. A-Hemiptera (Belastomatidae), 

B- Náide de Odonata, , C- Coleoptera (Hydrophilidae); D- Decapoda (Caranguejos); 

E- Restos de uma ave aquática (Phalacrocoracidae); F- restos de ossada de ave.  
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4.1.3. Variação Ontogenética no consumo de itens 

 

O consumo de presas maiores aumentou de acordo com o tamanho dos jacarés, 

onde a diversidade de vertebrados aumentou. Jacarés menores que 25 cm de 

comprimento rostro cloacal (CRC) se alimentaram principalmente de insetos, e jacarés 

maiores que 25 cm CRC diversificaram o consumo dos itens consumidos. O consumo 

de Insetos foi reduzido conforme aumentava o tamanho dos jacarés (p<0,05; F=12,462), 

ver Figura 10-A. Apesar de não ter apresentado um resultado significativo (p>0,05) 

ficou evidente uma tendência ao aumento no consumo de Pomacea canalicaudata 

devido freqüência de opérculos encontrados no estomago conforme o aumento no 

tamanho dos jacarés (Figura 10-B) . O consumo de Crustáceos aumentou, ou começou, 

a partir de jacarés com 35 cm de CRC, mesmo não apresentando um resultado 

significativo (p>0,05) manteve o consumo em jacarés adultos . Porém, o consumo de 

crustáceos não excedeu a três (3) encontrados dentro do mesmo estômago (Figura 10-

C). O consumo de peixes começou com jacarés a partir de 40 cm de CRC  (p<0,05; 

F=4,375 ) mantendo um consumo de um (1) a três (3) peixes por estômago  (Figura 10-

D). Apenas dois indivíduos, considerados como outliers, apresentaram 21 (CRC=78 cm) 

e 12 (CRC=54 m) peixes da espécie Poecilia vivipora . O consumo de Vertebrados 

Terrestres predominou em jacarés grandes apresentando uma tendência ao aumento de 

acordo com o tamanho dos jacarés (p<0,05; F=11,281) ver Figura 10-E, onde apenas 

um indivíduo inferior a 30 cm de CRC apresentou um roedor (Rattus sp) em seu 

conteúdo.  

 

4.1.4. Outros conteúdos do estômago 

 

Dentre os itens presa encontrados, foi observado no conteúdo de 17 estômagos 

dos jacarés a presença de lixo (22,3%). É possível destacar um grande número de balões 

de festa (n=6), sacolas plásticas (n=5), fragmentos de garrafa plástica (n=5) e 

preservativos (n=1), encontrados nos conteúdos de alguns jacarés > 60 cm CRC. 

Gastrólitos foram pouco freqüentes (11,8%) e material vegetal esta associado a quase 

todos os estômagos analisados (93,4%). Parasitas gástricos (Nematoda) foram 
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encontrados em 22,4% dos estômagos analisados, geralmente associados a presença de 

peixes (Poecilia vivipora), ver Figura 9. 

 

Figura 9. Distribuição dos principais alimentos consumidos em relação ao tamanho dos 

indivíduos de Caiman latirostris capturados, independente da área amostrada. 
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4.2. Avaliação da contaminação mercurial em Caiman latirostris 

 

Foram capturados jacarés de diferentes tamanhos, variando entre 40 e 231cm de 

comprimento total (TL), em diversos ambientes dentro de cada lagoa. Foram 

encontrados com uma grande freqüência jacarés maiores do que 120cm de TL ( Classe 

II, III e IV) em todos os ambientes, principalmente na lagoinha das Tachas (Tabela 5 e 

Figura 12). 

Os jacarés capturados foram encontrados em três tipos de ambientes diferentes 

na lagoa Marapendi: a- manguezal, b- centro das lagoas (geralmente animais adultos) e 

c- dentro de esgoto. Foram observados animais utilizando a tubulação de esgoto no 

Canal das Tachas e na Lagoinha das Tachas, o que implica em uma grande utilização de 

ambientes diferentes entre as lagoas. 

 

4.2.1. Concentração média de mercúrio em relação às diferentes classes de 

tamanho dos jacarés 

 

Foram analisadas amostras de 73 jacarés, sendo 53 amostras de sangue e 43 de 

músculo. Os jacarés capturados variaram bastante em tamanho e idade. Todos os jacarés 

foram divididos em classes de tamanho para facilitar a análise (N=53). Não houve 

diferença significativa entre as concentrações de Hg em músculo e sangue nas diferentes 

classes de tamanho analisadas (F =1.330; p=0,225), ver Tabela 5. Os resultados 

encontrados para HgM (Músculo) e HgS (Sangue) estão apresentados na tabela 2.2. e 

figura 10. 

 

Tabela 5. Concentração média de mercúrio (ng/g) encontrada nos jacarés de todas as classes de 

tamanho nas áreas estudadas. HgM = Mercúrio no Músculo, HgS = Mercúrio no Sangue, PNMCM = 

Parque Chico Mendes, PNMM = Parque Marapendi, CANAL = Canal das Tachas. 

ORIGEM CLASSE 1 CLASSE 2 CLASSE 3 CLASSE 4 
 HgM 

(ng/g) 
HgS (ng/g) HgM (ng/g) HgS   (ng/g) HgM   (ng/g) HgS   (ng/g) HgM (ng/g) HgS   (ng/g) 

PNMCM 57,8±35,9 
N=3 

20,12±10 
N=4 

59,18±34,62 
N=15 

22,95±14,12 
N=17 

51 
N=1 

18,45±9,60 
N=4 

  

PNMM   30±17,96 
N=8 

14,89±15,98 
N=10 

41,01±28,77 
N=6 

24,45±15 
N=8 

19,25±6,0 
N=2 

29,67±8,45 
N=3 

CANAL   30±33,18 
N=4 

14,45±2,61 
N=2 

19,76±15,43 
N=3 

26,37±15,23 
N=4 

38 
N=1 

26 
N=1 
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Figura 10. Concentração média de mercúrio encontrada nos jacarés de acordo com o 

comprimento total (A) e classes de tamanho (B). 
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Amostras de Sangue 

 

Foram analisadas 53 amostras de sangue (Tabela 7) oriundas de indivíduos de c. 

latirostris capturados na lagoinha das Tachas (n=25), na lagoa Marapendi (n=21) e no 

canal das Tachas (n=7). As concentrações de mercúrio, indicador de exposição recente 

ao Hg, não apresentaram diferenças entre as áreas estudadas (F=0,083, p=0,92) (ver 

Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Concentração media de mercúrio encontrada no Sangue dos jacarés entre as três 

áreas amostradas. Legenda: 1- Lagoinha das Tachas, 2- Lagoa Marapendi e 3- Canal das 

Tachas. 

 

A média encontrada para HgS foi de 24,6 ± 10ng/g (Tabela 6), havendo uma 

pequena variação entre as classes de tamanho encontradas quando analisadas em cada 

área amostrada. A concentração de mercúrio no sangue não apresentou relação com o 

aumento de tamanho dos animais (Figura 14-A).  

 

Amostras de Músculo 

 

Foram analisadas 43 amostras de músculo (ver Tabela 6) oriundas da lagoinha 

das Tachas (n=19), lagoa Marapendi (n=16) e canal das Tachas (n=8). As concentrações 

de mercúrio observadas no músculo, que estão relacionadas à exposição crônica do 



 52

Local de captura dos Animais

321

C
o
n
c
e
n
tr
a
ç
ã
o
 m
é
d
ia
 d
e
 H
g
 n
o
 M
ú
s
c
u
lo
 (
n
g
/g
) 125,00

100,00

75,00

50,00

25,00

0,00

6

27

animal ao longo de sua vida, foram diferentes entre as lagoas (F=5,364, p<0,01) (Figura 

12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Concentração média de mercúrio encontrada no músculo dos jacarés entre as áreas 

amostradas. Legenda: 1- Lagoinha das Tachas, 2- Lagoa Marapendi e 3- Canal das Tachas. 

 

 

Quando comparado a concentração de Hg no músculo entre as áreas foi possível 

observar uma maior concentração na lagoinha das Tachas em relação às demais áreas 

estudadas (p=0,025; ver Tabela 7).  

 

Tabela 6. Concentração média de mercúrio (ng/g) encontrada nos jacarés capturadas nas áreas 

de estudo. HgM = mercúrio no músculo, HgS = mercúrio no sangue, PNMCM = Lagoinha das 

Tachas, PNMM = lagoa Marapendi, CANAL = Canal das Tachas. 

 

Local de captura HgM (ng/g) HgS (ng/g) 

PNMCM 58.53±32,85 (N=19) 21.78±12,66 (N=25) 

PNMM 32.79±22,01 (N=16) 20.64±15,34 (N=21) 

CANAL 27.16±24,18 (N=8) 22.91±12,27 (N=7) 
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De acordo com os dados analisados, o Hg está disponível de forma homogênea 

entre os ambientes, havendo uma maior acumulação pelos jacarés da lagoinha das 

Tachas. De modo geral, houve uma pequena tendência à diminuição das concentrações 

em adultos. 

 

Tabela 7. Resultado da diferença no resultado da concentração de Hg no músculo dos jacarés 

em cada áreas amostrada. Legenda: 1- Lagoinha das Tachas, 2- Lagoa Marapendi e 3- Canal das 

Tachas. 

 

 (I) origem (J) origem Std. Error Sig. 

      Upper Bound 
Lower 
Bound 

Tukey HSD 1 2 9,41408 ,025 
    3 11,69340 ,028 

  2 1 9,41408 ,025 

    3 12,01382 ,887 

  3 1 11,69340 ,028 
    2 12,01382 ,887 

*  Nível de significância de ,05%. 

 

Em relação às concentrações médias de mercúrio no músculo foi obtido um 

resultado bem variado, mas de acordo com o desvio padrão de cada resultado, houve 

uma tendência a normalidade dessas concentrações. O Hg no músculo não apresentou 

diferença entre as classes de tamanho (F=1.554; p=0,216). 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1. Dieta de Caiman latirostris 

 

A técnica de lavagem estomacal utilizada evitou o sacrifício de exemplares. 

Apesar da dificuldade de obtenção de itens presa grandes (mamíferos principalmente) 

quando se utiliza a técnica de lavado estomacal sugerido por TAYLOR et al (1978) e 

observada em MELO (2002) e BORTEIRO (2005) em Caiman latirostris, mesmo sem 

adaptações como o “scoop” (WEBB et al, 1982), neste trabalho foi possível a obtenção 

de conteúdos estomacais de diversos tamanhos, inclusive de roedores inteiros, somente 

fazendo uso do fluxo de água mantido por uma torneira. 

Tanto a variedade de presas encontrada por MELO (1999, 2002), BORTEIRO 

(2005) e no presente trabalho, indica que C. latirostris não explora um nicho trófico tão 

estreito como o sugerido por BRAZAITIS (1973) e DIEFENBACH (1979; 1988), e é similar 

aos crocodilianos que não são considerados especialistas (WEBB et. al., 1982; LANG, 

1987; TUCKER et. al., 1996; SANTOS et. al., 1996; DELANY et. al., 1999; BORTEIRO, 

2005).  
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5.1.1. Diversidade de Presas 

  

A presença de invertebrados foi bastante comum na dieta de C. crocodilus, 

estando de acordo com SANTOS et. al. (1999). Assim como MELO (1999) que analisou a 

dieta de C. latirostris em uma reserva ecológica em condições íntegras de conservação 

(Reserva do Taim) e BORTEIRO (2005) que estudou a dieta da mesma espécie em áreas 

rurais e agrícolas no Uruguai, ambos verificaram a presença de invertebrados na dieta. 

Todos utilizaram a mesma técnica de extração do conteúdo estomacal e obtiveram 

resultados similares, com uma diferença de que, conforme aumentava o tamanho dos 

jacarés, aumentava o tamanho da presa (SANTOS et. al., 1999; MELO, 1999; MELO, 2002; 

BORTEIRO, 2005). Neste estudo foi observado o consumo de invertebrados por todas as 

classes de tamanho capturadas. 

Foi possível observar que insetos associados a águas poluídas, tais como o 

Hemiptera do gênero Belastoma, náides de Odonata e o besouro da família 

Hidrophiliidae, citados por ESTEVES (1998), foram comuns também na dieta de C. 

latirostris nas lagoas amostradas. 

Assim como o registrado por BORTEIRO (2005), o molusco da espécie P. 

canaliculata foi um componente significativo na dieta de C. latirostris. O opérculo pode 

ficar por aproximadamente cinco dias em processo de digestão, de acorod com DELANY 

& ABERCROMBIE (1986) e depois ser regurgitado (DIEFENBACH, 1979, 1988). Devido a 

isso, pode ser facilmente super estimado em relação aos demais itens alimentares 

(WEBB & MANOLIS, 1999). Talvez por isso, os fragmentos não digeríveis apareceram 

em todas as classes de tamanho, com exceção a filhotes. Caranguejos também foram 

mencionados por MELO (1999, 2002) e BORTEIRO (2005) como presa de C. latirostris, 

mas não foi um item-presa muito freqüente neste estudo. 

Diferente do que fora observado por MELO (1999), SANTOS et. al. (1999) e 

BORTEIRO (2005), os peixes não foram conteúdos muito abundantes na dieta de C. 

latirostris no Rio de Janeiro, embora tenham sido mais representativos nos conteúdos 

coletados em jacarés capturados na lagoa Marapendi quando comparado com os da 

lagoinha das Tachas. Acredita-se que a baixa eficiência na captura de peixes seja devido 

a morfologia do focinho, que diferente das demais espécies do gênero C. latirostris 

apresenta um focinho bastante largo, o que dificulta a captura do item. A adaptação da 
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espécie a ambientes bastante alterados também influencia no consumo de peixes, pois 

em lagoas fechadas e poluídas a diversidade do item é reduzida além de apresentar 

apenas representantes de espécies de pequeno porte. O que pode ser subestimado devido 

à rápida digestão dos tecidos (SCHALLER & CRAWSHAW, 1982; AQUINO, 1988; WEBB & 

MANOLIS, 1999). 

De acordo com GOMES (2006) os peixes marinhos apresentam uma entrada 

periódica na lagoa Marapendi, aumentando sua disponibilidade e diversidade, em 

épocas de maré cheia. A ausência de peixes marinhos na dieta dos indivíduos de C. 

latirostris capturados pode ser explicada pela mais rápida digestão dos peixes em 

relação a outras espécies de vertebrados (DELANY & ALBERCOMBIE, 1986; WEBB & 

MANOLIS, 1999). Portanto, é possível que este grupo esteja sub-representado no 

material analisado.  

Assim como os peixes, os anfíbios também podem ter sido subestimados, devido 

a rápida digestão de seus tecidos (WEBB & MANOLIS, 1999; BORTEIRO, 2005). Os 

répteis foram presas pouco amostradas na dieta de C. latirostris no Rio de Janeiro, mas 

MELO (1999, 2002) encontrou restos, mesmos que escassos, de anfíbios, quelônios e 

ofídios na dieta desta espécie na reserva do Taim - RS. A importância dos répteis na 

dieta de aligatorídeos toma destaques para algumas espécies, como Alligator 

missisipienssis e Paleosuchus trigonatus (DELANY & ALBERCOMBIE, 1986; 

MAGNUSSON et. al., 1987). 

Entre os vertebrados as aves apresentam uma importância significativa na dieta 

de C. latirostris, mas não foi uma presa muito abundante neste estudo. Tanto BORTEIRO 

(2005) como MELO (1999) encontraram uma grande variedade de aves na dieta de 

Caiman latirostris. 

Em estudo com a dieta de crocodilianos, mamíferos são importantes para 

espécies como Paleosuchus trigonatus e P. palpebrosus que habitam pequenos alagados 

na Amazônia (MAGNUSSON, 1995; BOTERO-ARIAS, 2007). De acordo com MELO (1999, 

2002) e BORTEIRO (2005) a presença de mamíferos é bastante comum para C. latirostris, 

principalmente o consumo de roedores e marsupiais. Para C. latirostris no Rio de 

Janeiro não foi possível encontrar muitos mamíferos no conteúdo estomacal. A baixa 

freqüência do grupo na dieta pode ser devido a aproximação de áreas urbanas, porém, 

foi possível encontrar restos de Rattus sp. no conteúdo dos jacarés devido a 

proximidade de áreas de despejo de lixo. 
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5.1.2. Consumo de itens não presa  

 

Muitos autores encontraram material vegetal durante a lavagem estomacal dos 

crocodilianos que são ingeridos junto com as presas, e de acordo com o autor, auxiliam 

na flutuabilidade dos crocodilianos e na digestão do bolo alimentar (FITZGERALD, 1989; 

SANTOS et. al., 1996; DA SILVEIRA & MAGNUSSON, 1999; AZEVEDO, 2003; 

HENDERSON, 2003; POUGH et. al., 2004, BORTEIRO, 2005; BOTERO-ARIAS, 2007).  

O freqüente consumo de material vegetal em jacarés esta associado ao hábito de 

se alimentar entre a vegetação flutuante e/ou às margens da lagoa na vegetação 

marginal. BORTEIRO (2005) no Uruguai encontrou o mesmo padrão no consumo de 

vegetação pelos jacarés no Rio de Janeiro, e assim como diversos estudos realizados 

com dieta de crocodilianos no mundo. 

De acordo com BORTEIRO (2005), o material lenhoso contendo muita lignina 

aparece com bastante freqüência e atua como as partes não digeríveis de insetos, 

moluscos e crustáceos sobre a ação do bolo alimentar, ajudando mecanicamente no 

processo de digestão. Segundo GARNETT (1985), este evento seria mais importante em 

indivíduos de menor tamanho, atuando como os gastrólitos. Nos conteúdos amostrados 

neste estudo não foi encontrado gastrólitos no estomago de jacarés muito pequenos, mas 

sim um grande acúmulo de fragmentos de exoesqueletos e pequenos pedaços de 

material vegetal. 

Alguns autores indicam a importância dos gastrólitos na flutuação do animal 

(TAYLOR, 1993), porém, em trabalhos recentes se observou que os gastrólitos tem um 

papel fundamental na digestão dos animais, mas que não é responsável pela flutuação. 

De acordo com HENDERSON (2003), os pulmões seriam os agentes principais na 

flutuabilidade hidrostática. 

Foi observada neste trabalho a presença de vermes parasitas no interior de 

alguns jacarés sub adultos e adultos (Classes III e IV). Geralmente associados ao 

consumo de presas relativamente grandes, tal como vertebrados. A presença de 

parasitos é comum em estudos sobre a dieta de crocodilianos (MAGNUSSON, 1985; 

DELANY & ALBERCOMBIE, 1986; THORBJARNARSON, 1993), assim como a tendência de 

se encontrar parasitos de acordo com o tamanho dos jacarés, pois quanto maior for o 

volume do estômago maior será a capacidade de suportar carga parasitária no estômago.  
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De acordo com MAGNUSSON (1985), SHINE et. al. (1998) e BORTEIRO (2005), 

estimativas quantitativas sobre a prevalência de vermes é importante em populações 

silvestres de grandes predadores, pois podem resultar em informações biológicas 

sumamente valiosas e que poderão subsidiar futuros estudos para a conservação da 

espécie. 

 

5.1.3. Variação ontogenética 

 

Foi observado que de acordo com o tamanho dos animais aumentava as chances 

de capturar presas maiores. Apesar de terem sido encontrado invertebrados no conteúdo 

estomacal de muitos jacarés grandes (classe II ou superior), não foram encontrados 

peixes, crustáceos e vertebrados em jacarés pequenos (< classe II). 

De acordo com MAGNUSSON et. al. (1987), o padrão de variação ontegenética 

apresenta uma tendência de redução do consumo de invertebrados e o aumento do 

consumo de vertebrados à medida que aumenta o tamanho corporal. O mesmo foi 

constatado por MELO (1999, 2002) e BORTEIRO (2005) para Caiman latirostris. Este 

padrão é o mesmo observado para os demais crocodilianos, onde os juvenis se 

alimentam predominantemente de invertebrados e a medida que vão crescendo, passam 

a se alimentar de vertebrados (WEBB et. al., 1982; DELANY & ABERCOMBIE, 1986; 

HUTTON, 1987; AQUINO, 1988; DELANY, 1990; THORBJARNARSON, 1993; TUCKER et. 

al., 1996; DA SILVEIRA & MAGNUSSON, 1999; DELANY et. al., 1999; BORTEIRO, 2005). 

Os crocodilianos parecem não dispensar presas de pequeno tamanho (POOLEY, 

1992), portanto, sua ingestão secundaria e/ou acidental se torna desprezível (WEBB et. 

al., 1982). Presas pequenas como os invertebrados foram freqüentemente estudados na 

dieta de adultos de Paleosuchus trigonatus, P. palpebrosus e Osteolemus tet.raspis 

(OUBOTER, 1996; RILEY & HUCHZERMEYER, 2000). 

 

5.1.4. Influência do meio ambiente 

 

De acordo com ESTEVES (1998) ambientes aquáticos tendem a apresentar uma 

redução em sua diversidade quando apresenta determinado nível de matéria orgânica, 
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devido ao processo conhecido como eutrofização. Foi observado por diversas vezes o 

espelho d´água na lagoinha das Tachas coberto por macrofitas (Eichornia crassipes) 

que por um lado fornece abrigo e zona de alimentação para os jacarés (MELO, 1999, 

2002; BORTEIRO, 2005), mas por outro representa uma resposta do ambiente ao excesso 

de matéria orgânica (ESTEVES, 1998). Esse processo pode levar a redução na 

diversidade de presas utilizadas por jacarés, mas ainda assim é necessário estudos 

complementares sobre o assunto para a região. 

 

5.2. Contaminação Mercurial em Caiman latirostris 

 

De acordo com o proposto por JAGOE et. al. (1998), as concentrações de 

mercúrio aumentam nas áreas alagadas devido a grande riqueza de ácido húmico, sendo 

estas consideradas como ambiente de refúgio para Caiman latirostris (VERDADE, 1998), 

conforme também observado nas áreas estudadas.  

Assim sendo, estes corpos hídricos próximos uns aos outros, recebendo cargas 

similares de Hg atmosférico, podem apresentar diferentes teores de mercúrio em peixes 

e em outros níveis tróficos (ESTEVES, 1998). A conversão do Hg em MeHg pode ser 

afetada também não apenas pelas cargas, mas pela forma do Hg presente no 

ecossistema, nos casos de contaminação por fonte pontual, como garimpos ou presença 

de indústrias (ESTEVES, 1998; CASTILHOS & RODRIGUES, 2007). 

De acordo com RAINWATER et. al (2007), devido aos jacarés apresentarem um 

status de predador de topo e grande longevidade, estão cada vez mais expostos a 

contaminação por elementos traços (e demais poluentes) depositados no ambiente. O 

autor encontrou a presença de metais primários e organoclorados (pesticidas) em 

numerosos jacarés capturados em Belize e Costa Rica. O mesmo foi identificado no 

presente estudo, pois todos os jacarés capturados no Rio de Janeiro, Brasil apresentaram 

exposição ao mercúrio, que de acordo com RAINWATER et. al (2007), foi o elemento 

traço mais freqüente e prejudicial encontrado nos jacarés em Belize. 

Outros estudos com Alligator mississipienssis (o Aligátor americano) 

observaram deformidades em jacarés recém nascidos devido ao acúmulo de mercúrio 

nos lagos na Florida, USA (GUILLETTE et. al., 2000). De acordo com RAINWATER et. al. 

(2007) as concentrações de mercúrio podem estar freqüente nos jacarés devido ao hábito 

de viver no fundo, aumentando contato do organismo com o mercúrio disponível no 
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sedimento. No presente estudo não foi analisado as concentrações de mercúrio no 

osteoderma. . 

Para os jacarés-do-papo-marelo estudados nas lagoas da zona oeste do município 

do Rio de Janeiro, as concentrações de mercúrio encontradas em músculo podem ser 

consideradas baixas em comparação às encontradas em animais de outras regiões como 

observado por DELANY et. al. (1988), HEATON-JONES et. al. (1997); JAGOE et. al. (1997) 

e JEFFREE et. al. (2001). Contudo, não foi possível comparar os níveis com outras áreas 

brasileiras devido à ausência de trabalhos utilizando crocodilianos. Logo, não é 

conhecido um valor de referência para níveis de Hg em C. latirostris, sendo os valores 

apresentados no presente estudo, os primeiros a serem reportados. 

Foram analisados amostras de sangue e músculo de jacarés de três áreas 

diferentes, porém, interligadas. As três áreas apresentam diferentes status de 

conservação e despejos de poluentes. A lagoinha das Tachas é o ambiente mais isolado, 

pois o canal de conexão foi completamente assoreado e se encontra fechado por 

vegetação e sedimento. O canal das Tachas e a lagoa Marapendi variam em 

profundidade de acordo com o aumento da maré, devido sua aproximação com o mar 

varia em salinidade e é uma das maiores lagoas (em termos de comprimento) da bacia 

hidrográfica de Jacarepaguá. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

6.1. Dieta de Caiman latirostris 

 

Nos ambientes urbanos avaliados, em comparação aos demais estudos realizados 

com a dieta de Caiman latirostris em outras localidades, a disponibilidade de presas 

tendeu a diminuir ou simplesmente foi substituída por presas menores, como insetos e 

alguns gastrópodes, talvez ,associados a ambientes poluídos.  

 

O consumo de presas maiores, tais como: peixes e gastrópodes, indica que C. 

latirostris apresenta um comportamento de forrageamento amplo, buscando alimento 

tanto em áreas abertas e fundas quanto em áreas rasas e próximas a vegetação. 

 

Indivíduos jovens de C. latirostris estavam sempre relacionados a aguapés e a 

vegetação marginal, geralmente disponíveis em locais rasos e onde ocorreu a maior 

parte das capturas, que serviu como abrigo e forneceu proteção e alimento (geralmente 

insetos e alguns gastrópodes).  
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 Os itens-presas mais comuns foram de invertebrados pertencentes a família 

Belastomatidae e Ampulariidae, assim como as ordens Coleóptera e Odonata e variaram 

bastante entre as áreas analisadas. Todas estavam relacionadas a ambientes poluídos e 

de baixa oxigenação, de acordo com a literatura. Os resultados são similares aos dos 

demais estudos relacionado à dieta do jacaré-de-papo-amarelo, o que mostra a enorme 

plasticidade adaptativa em relação ao hábito alimentar da espécie. 

 

 C. latirostris apresenta maior capacidade de subjugar presas maiores, estando de 

acordo com a relação de tamanho predador versus presa onde jacarés adultos são 

capazes de consumir vertebrados de pequeno e médio porte e jacarés jovens 

invertebrados e anfíbios. Embora os indivíduos adultos sejam capazes de capturar presas 

grandes, os itens-presa presentes em seus conteúdos estomacais foram insetos e 

invertebrados de pequeno tamanho, o que poderia indicar uma ausência de presas 

maiores em determinados ambientes e, com isso, a necessidade de estudos 

complementares sobre a fauna disponível (presas em potencial) nestes ambientes.  

 

Nos ambientes estudados, C. latirostris se comporta como uma espécie 

generalista. Se alimentando de tudo o que é possível consumir. Mostrando uma grande 

adaptação em relação a disponibilidade de alimentos, mas ainda assim sendo necessário 

mais estudos sobre a dinâmica populacional da especie nestes ambientes urbanos. 

 
 6.2.  Concentração de Mercúrio em Caiman latirostris 
 

De acordo com os dados obtidos e comparado com a literatura utilizada foi 

constatado que a exposição dos animais e de seus ambientes a efluentes tóxicos e ao 

excesso de matéria orgânica aumentam a disponibilidade de elementos traços na cadeia 

trófica. Porém, é necessário estudos complementares em relação a contaminação 

ambiental para corroborar a afirmação. 

 

A concentração de Hg no músculo encontrada foi maior nos jacarés capturados 

na lagoinha das Tachas do que nos jacarés das demais áreas estudadas, demonstrando 

uma maior bioacumulação de Hg no músculo dos organismos analisados nesta área. 
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Contudo, não é possível afirmar se estas concentrações são ou não prejudiciais a esse 

organismo, o que exige maiores estudos sobre os efeitos deste elemento em jacarés.  

 

Em todas as áreas estudadas a concentração de Hg no músculo apresentou 

similar padrão de decréscimo em relação ao crescimento dos jacarés, porém, não é 

possível afirmar que existe uma relação inversa de crescimento devido a ter sido 

capturado um maior número de jacarés sub-adultos (classe 2) em relação as demais 

classes de tamanhos, especialmente a classe 4. As diferenças nas concentrações de Hg 

no músculo indicam que os animais não dependem muito da variação ontogenética 

nestas áreas em relação ao seu histórico de contaminação mercurial. 

  

Para o entendimento dos processos envolvendo o mercúrio presente nas lagoas 

de Marapendi e lagoinha das Tachas e sua conseqüente bioacumulação, se faz 

necessária à geração de dados abordando as concentrações de mercúrio em matrizes 

abióticas como água e sedimento e suas condições físico-químicas e de matrizes bióticas 

(os itens presa dos caimans). Porém, somente com estudos complementares seria 

possível responder a questão da bioacumulação histórica do jacaré nas áreas estudadas. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tanto a dieta quanto o comportamento alimentar de Caiman latirostris 

representam fatores importante na adaptação da espécie aos ambientes naturais, mesmo 

quando apresentam alterações humanas. A fragmentação de seus ambientes reduz a 

diversidade de presas disponíveis, assim como o despejo descontrolado de poluentes 

aumentam os riscos de contaminação.  

 

Determinados conjuntos de fatores que comprometem a saúde da população de 

jacarés e de todo o seu ambiente. Estudo complementares sobre a dinâmica dessa 

população em ambientes tão perturbados se fazem importante para que seja elaborado 

um plano de manejo da espécie e propostas de recuperação de hábitat. 
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